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RESUMO

Quando se menciona triathlon, a palavra IRONMAN® vem imediatamente à mente de
muitos. Uma combinação de longos segmentos de natação, ciclismo e corrida que testa o
corpo e mente de participantes como nenhum outro evento. No Brasil, seu único evento anual,
situado no estado de Santa Catarina, atrai participantes de todo o mundo. Neste estudo,
analisou-se dados referentes aos resultados desse evento, dos anos de 2012 a 2023, buscando
obter informações como taxas de retenção, proporção de atletas ingressantes entre gêneros, e
tendências de desempenho de cada modalidade entre os atletas profissionais e por faixa de
idade. Verificou-se que a razão entre homens e mulheres participantes diminui, e que os
desempenhos melhoraram na natação e na corrida, mas não no ciclismo, com o passar dos
anos.

Palavras-chave: IRONMAN®. Triathlon. Desempenho.

ABSTRACT

When triathlon is mentioned, the word IRONMAN® immediately comes to the mind
of many. A combination of long segments of swimming, cycling and running that tests the
body and mind of participants like no other event. In Brazil, its only annual event, located at
the state of Santa Catarina, attracts participants from all over the world. This study analyzed
data referring to the results of this event, from years 2012 to 2023, looking to obtain
information like retention rates, proportion of registering athletes between genders, and
performance trends of each sport from the professional athletes and the age groupers. It was
verified that the ratio between participating men and women decreases, and that the
performances improve at swimming and running, but not cycling, as the years go on.

Keywords: IRONMAN®. Triathlon. Performance.
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1. INTRODUÇÃO

O triathlon é um esporte composto de uma sequência de natação, ciclismo e corrida

(BENTLEY et al., 2002) que tem fomentado maior interesse desde a estreia de dois eventos

significativos para sua história: o primeiro IRONMAN® em Kona, Hawaii em 1978

(O’TOOLE, 1989), e a inclusão do esporte nos Jogos Olímpicos de Verão na Austrália em

2000. Existem competições de outras distâncias para o público, juntamente aos atletas de elite

e profissionais, em diversas partes do mundo.

A distância IRONMAN® consiste oficialmente em 2.4 mi (~3.8 km) de natação, 112

mi (~180 km) de ciclismo, e 26.2 mi (~42.2 km) de corrida (LEPERS, 2008), com tempos de

corte em cada modalidade, e um tempo limite de conclusão de 17 horas, incluindo as

transições entre natação e ciclismo, e entre ciclismo e corrida, denominadas T1 e T2,

respectivamente. Essa distância, por ser consideravelmente maior do que outros triathlons

potenciais de estudo, permite maior variabilidade absoluta de desempenho entre grupos a

serem analisados, seja por colocação, faixa etária, gênero, ou qualquer critério ou combinação

a ser escolhido (JUNIOR, 2019).

Lepers (2008) analisou 27 edições consecutivas do IRONMAN® Kona, observando

particularidades a respeito dos critérios mencionados, estratégias de prova, e até mesmo

impacto de condições climáticas. No entanto, há poucos estudos analisando o IRONMAN® de

outros locais, visto que a edição Kona é altamente cobiçada por continuar a ser a sede do

campeonato mundial, seu legado histórico, e por disponibilizar entrada a partir de

classificação em outros eventos IRONMAN®.

Entre esses, está o IRONMAN Brasil, atualmente sediado na cidade de Florianópolis,

estado de Santa Catarina. Junior e colaboradores (2023) estudaram 19 edições do

IRONMAN® Brasil, com foco nos dez primeiros colocados, tanto homens como mulheres, a

fim de realizar uma análise comparativa entre cada modalidade, concluindo grande

variabilidade e diminuição dos tempos em geral, especialmente entre homens, advindo de

fatores como avanços tecnológicos, efeitos residuais fisiológicos, e nível competitivo do

evento; e outros agentes externos exercem influência, como alimentação e condições

climáticas (BALSHAW et al., 2013; GILINSKY et al., 2014).

Com objetivo de continuar e expandir pesquisa deste evento, o propósito do presente

estudo será de realizar uma análise descritiva de um maior grupo selecionado de atletas

participantes do IRONMAN® Brasil, entre os anos de 2012 e 2023, em função dos
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desempenhos por modalidade e totais de prova, e identificar padrões entre faixas etárias e

gênero.
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2. METODOLOGIA

Os dados utilizados para a produção dessa pesquisa foram extraídos do site

https://www.ironman.com/im-brazil-results com auxílio da linguagem de programação

Python, extraindo todos os dados disponíveis de até 200 atletas por vez em cada aba

representando cada edição, compilado em texto no formato .json, da qual foi convertida para

planilha Excel em formato .xlsx, e daí organizada e filtrada para facilidade de acesso e cálculo

de dados relevantes.

A cada atleta é atribuído seu status de concluinte ou não-concluinte, gênero M para

masculino e F para feminino, grupo determinado por faixa de idade (18-24, 25-29, 30-34,

35-39, 40-44, 45-49, 50-54, 55-59, 60-64, 65-69, 70-74, e 75-79), atleta profissional (PRO),

deficiência física [PC (physically challenged)], deficiência intelectual [ID (intellectual

disability)], ou time especial [ST (special team)]; tempos das cinco modalidades (natação, T1,

ciclismo, T2, corrida), e tempo total de prova. Atletas marcados com status de não-concluinte,

Did Not Finish [DNF (não concluiu)], Did Not Start [DNS (não começou)], ou Disqualified

[DQ, (desclassificado)] não foram considerados para comparações e estatísticas das

modalidades e totais entre concluintes, embora tenham sido contabilizados para outras

estatísticas, como retenção.

Devido à quantidade de registros errados e nulos, um agrupamento acurado de médias

e desvios padrão torna-se inicialmente prejudicado. Em particular, registros errôneos mais

notáveis incluem: a) duplicação de tempo total de prova como tempo de corrida, b) tempos

nulos de modalidade pareados com tempos de transição adjacente que são mais adequados à

modalidade em questão, c) status de DNS e DNF para atletas com tempo total não-nulo. Para

uma leitura mais acurada, todos esses pontos foram abordados aos registros adequados

respectivamente: a) tempo de corrida foi anulado, b) tempos da modalidade e da respectiva

transição foram trocados, c) os status foram alterados para concluinte. Todos os registros

nulos são transformados em registros vazios, para que parâmetros como médias e

desvios-padrão não os considerem. Possivelmente, registros com transições nulas podem ter

seus tempos incluídos nas modalidades adjacentes, e não há como separá-los ou estimá-los,

então os tempos das modalidades permanecem.

Após calcular as médias e desvios padrão de todas as modalidades de todos os

concluintes de todos os grupos de todos os anos, essa informação é condensada e estimada em

uma projeção linear do desempenho de cada grupo em função dos anos, considerando também
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a lacuna de 2020 e 2021; e também o cálculo do coeficiente de correlação de Pearson ρ,

permitindo medir o grau de correlação entre o progresso dos desempenhos e dos anos.

Por serem extraídos os resultados de uma plataforma online de domínio público, o

documento da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, datado de 05 de julho de 2022,

estabelece que não será registrado nem avaliado pelo Sistema CEP/Conep, no tópico 2,

“pesquisa que utilize informações de acesso público, nos termos da Lei nº 12.527, de 18 de

novembro de 2011”.
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3. RESULTADOS

Com toda a amostra de concluintes das presentes dez edições do IRONMAN® Brasil,

como mostra a Figura 1, a razão entre concluintes e ingressantes totais é quase sempre maior

entre as mulheres para os profissionais e até os 50 anos de idade, nesse caso sempre acima de

85%,; e a partir da faixa de 50 anos, cuja população é menor, os homens apresentam maior

taxa de conclusão, mas predominando menor que 80%. Entre os profissionais, em média,

pouco menos de dois terços concluem a prova. A razão entre concluintes e ingressantes totais

por ano, como mostra a Figura 2, apresenta uma média de 84,79% entre os homens e 84,37%

entre as mulheres.

Figura 1 - Razão entre concluintes e ingressantes por grupo de idade e profissional, com população total das dez

edições, por gênero.

Figura 2 - Razão entre concluintes e ingressantes por ano, por gênero.
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O grupo predominante de ingressantes é da faixa de 35 a 39 anos, seguido da faixa de

40 a 44 anos, como mostra a Figura 3. Incluindo a quantia total de ingressantes das edições, e

separando os ingressantes, não-concluintes, e concluintes por gênero, a razão entre as

respectivas quantidades masculinas e femininas apresenta pouca variação, permanecendo

entre 7,5 e 7,6, embora tenha uma tendência a diminuir com cada edição consecutiva, assim

como a razão entre concluintes masculinos e femininos, como mostra a Figura 4.

Figura 3 - Quantidade total de ingressantes por ano, gênero, e grupo.
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Figura 4 - Quantidade de concluintes por ano, por grupo. Na linha inferior, a razão entre concluintes masculinos

e femininos por ano.

Ao condensar as médias das modalidades por grupos de idade por ano para projeções,

a insuficiência de alguns dados, como a ausência de registros de T2 no ano de 2012, ou

qualquer registro para a faixa de 75 a 79 anos, não permite uma leitura completa. No entanto,

o montante restante permite observar os coeficientes A e B de projeção linear y = Ax + B,

onde y representa o tempo da modalidade ou total, e x representa o ano; e o coeficiente de

correlação de Pearson ρ, que mantém o sinal de A, caso haja. Analisando a progressão linear

das médias das cinco modalidades e dos tempos totais dos profissionais concluintes, por

gênero, como demonstra a Figura 5, existe uma tendência de diminuição de todos os tempos,

exceto pelo ciclismo do gênero feminino; e os homens em geral decrescem o tempo mais

rapidamente com o passar dos anos em todas as modalidades.
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Figura 5 - Coeficientes A e B das projeções lineares, e coeficiente de correlação de Pearson ρ dos atletas

profissionais em cada modalidade. Da esquerda para a direita, de cima para baixo: natação, T1, ciclismo, T2,

corrida, e tempo total.

No caso dos grupos de idade, como mostra a Figura 6, o coeficiente A tem

predominância negativa em todas as modalidades, exceto ciclismo e T2; e o coeficiente ρ

apresenta grande variação de valor absoluto, com o menor calculado igual a -0,00007

representando corrida feminino 45-49, e o maior calculado igual a -0,92295 representando

tempo total feminino 30-34.
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Figura 6 - Coeficientes A e B das projeções lineares, e coeficiente de correlação de Pearson ρ de cada grupo de

idade em cada modalidade.
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4. DISCUSSÃO

O motivo da escolha da análise de apenas um evento serve para homogeneizar alguns

fatores correspondentes às edições analisadas como local, na cidade de Florianópolis, estado

de Santa Catarina, Brasil; data e horário, sempre ocorrendo no último domingo de Maio,

iniciando entre 6 e 7 da manhã, estimando condições climáticas semelhantes a cada ano. No

entanto, é implausível que não haja qualquer grande flutuação de resultados com repleta

quantidade de dados.

A razão entre homens e mulheres ingressantes com a soma de todas as edições é de

7,6, com valores maiores de 2012 a 2015, e menores de 2016 a 2023, demonstrando gradual

equalização da quantidade de ambos gêneros. Barbosa e colaboradores (2019) destacam a

maior adesão do público feminino ao estudar 40 anos do IRONMAN® Kona,

consequentemente aumentando a competitividade.

A tendência de diminuição dos tempos das modalidades e dos tempos totais dos

profissionais reflete positivamente os achados de Junior e colaboradores (2023), que

concluíram melhor progressão nos tempos totais do sexo feminino entre os dez primeiros

colocados. O estudo presente não selecionou uma quantia fixa de concluintes por grupo ou

ano, proporcionando mais instabilidade nas médias e desvios padrões encontrados, embora

mostre que a tendência de diminuição dos tempos, que deve corresponder ao melhor

desempenho de participantes, permanece.

Ao analisar os coeficientes das projeções lineares das médias das modalidades dos

grupos profissionais, os homens demonstram maiores valores absolutos negativos para A,

indicando mais rápida progressão do que as mulheres, além de um valor absoluto maior para o

coeficiente de Pearson, indicando maior correlação entre as médias encontradas e a

progressão dos anos; ambos não são verdadeiros para T2, onde as mulheres apresentam

progressão levemente mais rápida, e um coeficiente de Pearson maior.

Ao analisar os coeficientes das projeções lineares das médias das modalidades dos

grupos de idade, por ser um conjunto consideravelmente maior de dados, foram destacados

por gênero e modalidade os valores mínimos e máximos reais de A e B, e os valores mínimos

e máximos absolutos de ρ, este sem considerar grupos de idade sem A e B correspondentes,

significando amostra insuficiente. O maior ou menor A sempre corresponde com o maior ou

menor B, respectivamente, por virtude da magnitude semelhante das variáveis. Os casos onde

os três coeficientes são destacados, incluindo o maior valor absoluto para o coeficiente de
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Pearson, para o mesmo grupo de idade são: T1 masculino 65-69, ciclismo masculino 60-64,

ciclismo feminino 45-49, T2 feminino 18-24, e corrida feminino 18-24. Esses grupos

representam maior correlação da progressão dos anos e variação do desempenho.
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5. CONCLUSÃO

O IRONMAN® Brasil demonstra maior adesão do público feminino com o passar do

tempo, como diz a literatura, demonstrado aqui pela proporção entre homens e mulheres

ingressantes, não-concluintes e não concluintes que tende a diminuir com os anos. Os homens

profissionais demonstram ainda uma progressão mais acelerada em todas as grandes

modalidades, especialmente comparado com a tendência de tempos maiores do ciclismo

feminino profissional.

Nos grupos de idade, é determinado com suporte da correlação de Pearson que os

tempos diminuem para T1 masculino 65-69, T2 feminino 18-24 e corrida feminino 18-24,

enquanto aumentam para ciclismo masculino 60-64 e ciclismo feminino 45-49, embora hajam

mais correlações disponíveis para análise, suportando a constância ou variação de qualquer

outra modalidade.
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